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EMENTA 

 

Fundamentos  básicos da taxonomia  e nomenclatura botânica.  Pr inc ipa is  Sis temas de Class i f icação e sua 
importância na taxonomia.  Fi logenia e pr inc ipa is  grupos de Gimnospermas e Angiospermas.  Viagem de 
campo para  coleta de mater ia l  botânico,  métodos de coleta  e at iv idades junto ao Herbár io  ALCB.  
 

OBJETIVOS 

 

Objet ivo geral :  In t roduzi r  e promover o reconhec imento dos grupos vegetais  entre  as Espermató f i tas.  
Objet ivos especí f icos:  

  Fornecer  fundamentos teór icos e prát icos para a compreensão da taxonomia como c iência  e suas 
apl icações;  

  In t roduzi r  metodologias de coleta de mater ia l  em campo e pr inc ipais  técn icas de Herbár io;  

  Discut i r  as pr inc ipais  l inhas evolut ivas na s is temát ica vegetal  poss ib i l i tando a comparação entre  as 
d i ferentes escolas;  

  Reconhecer os pr inc ipais  grupos de Espermató f i tas a part i r  dos carac teres morfo lógicos;  

  Compreender as re lações f i logenét icas ent re os c lados.  
Apresentar  e  d iscut i r  as pr inc ipais  famí l ias de  Angiospermas de maior  importância /representat iv idade 
(econômica e /ou f lo r ís t ica)  no Bras i l  e  Nordeste.  
 

METODOLOGIA  

 

Aulas exposi t ivas com uso de quadro e  data show. Lei tura e d iscussão de textos paradidá t icos.  Real ização 
de v iagem de campo, co leta,  ident i f icação e inserção de mater ia is  botânicos no Herbár io ALCB.  
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

1. A ciência Taxonomia: A classificação dos seres vivos; 
2. Principais Sistemas de Classificação e sua importância; 
3. Métodos e técnicas de coleta de material botânico; 
4. Principais grupos vegetais de Espermatófitas; 
5. Filogenia e caracterização morfológica de Gimnospermas e Angiospermas.  
6.  Princ ipais  famí l ias e representantes das Angiospermas,  d is t r ibuição geográf ica,  caracter ização 

morfo lógica e importância econômica/ f lor ís t ica  no Bras i l  e  Nordes te.  
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